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da Hines, que ainda possui 4 módulos 
para locação, e o Brapark, da Bracor. 
Regiões de acesso a portos, como 
o Vale do Itajaí, em Santa Catarina, 
também têm atraído complexos logís-
ticos, como o Mega Centro Logístico, 
da Capital Realty, que será entregue 
no primeiro semestre de 2011. Se-
gundo Eduardo Velloso, gerente in-
dustrial da Colliers, os Estados com 
as melhores condições de acesso aos 
polos industriais e polos de consumo 
apresentam maior potencial de valo-
rização e alta velocidade de absorção 
(tempo necessário para locação de um 
módulo vago). É o caso de Pernambu-
co, onde a GL Empreendimentos pre-

tende construir seus novos condomí-
nios logísticos. Segundo Luis Augusto 
Almeida, gerente de desenvolvimento 
de negócios da empresa, a área esco-
lhida fica às margens da BR-101 Sul, 
a 5 km do aeroporto internacional, 18 

km do centro de Recife e apenas 38 
km do complexo industrial-portuário 
de Suape. “Determinamos essa região 
justamente para atender a atividade 
logística”, acrescenta Luis.

O mesmo tem ocorrido em regiões 
com novas estradas ou com vias re-
formadas. “A Rodovia Régis Bitten-
court e o município de Mauá eram 
totalmente esquecidos em razão da 
precariedade da infraestrutura. Com 
a chegada do Rodoanel, as duas re-
giões já despertam o interesse de in-
vestidores e potenciais locatários”, 
explica Simone Santos, diretora de 
serviços corporativos da Herzog, con-
sultoria e administradora de imóveis 
corporativos. Atenta às mudanças do 
mercado, a Retha lançará no próxi-
mo ano o Rodoanel Business Park, 
em Barueri, região metropolitana de 
São Paulo. O CL disponibilizará mais 

Sudeste
Estado de São Paulo concentra os 
principais lançamentos e módulos vagos 
no Brasil. A região de Campinas e Jundiaí 
atraiu muitos investimentos nos últimos 
anos, o que demandou a instalação 
de condomínios logísticos. Melhoria de 
rodovias e criação do Rodoanel também 
justificam a atratividade na região.

PIB per capita Principais atividades
R$ 19.277,00 Agronegócios

Comércio
Indústria automotiva
Indústria de alimentos
Petroquímica
Siderurgia

Sul
As áreas do Vale do Itajaí, em Santa Catarina, 
e os demais portos da região se tornaram 
importantes centros logísticos, onde se 
escoa boa parte da produção nacional e são 
desembarcadas as importações, tornando-
se alternativas ao congestionado Porto de 
Santos, em São Paulo.

PIB per capita Principais atividades
R$ 16.564,00 Agronegócios

Comércio
Energia
Indústria automotiva
Indústria de alimentos

CLs instalados em Estados com 
acesso a polos industriais e polos 
de consumo são mais atrativos

Perfil por região
Norte
Com a economia ainda concentrada em 
Manaus, capital amazonense, a região 
Norte promete crescimento para os 
próximos anos, principalmente em 
razão da melhoria de estradas e o 
amadurecimento do transporte fluvial, com 
criação de novos portos.

PIB per capita Principais atividades
R$ 9.135,00 Comércio

Indústria automotiva

Indústria de alimentos
Indústria de eletroeletrônicos
Pecuária

Nordeste
Pernambuco e Rio Grande Norte são foco 
dos empreendimentos logísticos. Região 
do Porto de Suape, em Recife, ganha 
destaque.  É uma das regiões que mais 
crescem no País, atraindo investimentos 
de diversas empresas, com taxa de 
crescimento ultrapassando 8% ao ano.

PIB per capita Principais atividades
R$ 6.749,00 Agronegócios

Comércio
Indústria automotiva
Indústria de alimentos
Petroquímica



novembro 2010  91 

mais informações

Airport Town: (11) 2446-1000	 GR Properties: (11) 3709-2660

Bracor: (11) 4083-7777	 GWI Real Estate: (11) 3702-3200

Capital Realty: (41) 2169-6850	 Herzog: (11) 3089-7444

Catena & Castro: (11) 3048-4033	 Hines: (11) 5504-7600

Colliers: (11) 3323-0000	 Laguna: (41) 3259-1800

Fulwood: (11) 2344-2999	 Prosperitas: (11) 3127-5550

GL Empreendimentos: (81) 3878-6000	 Retha: (11) 4777-9800

Perfil de ocupação
As empresas que locam espaços em condomínios logísticos buscam segurança, refeitório, acesso controlado, 
despesas administrativas compartilhadas e, principalmente, localização estratégica. Segundo informações 
da Colliers, o perfil de ocupação de um CL depende da função dos polos de consumo e industrial mais 
próximos. Na região da Rodovia Anhanguera, por exemplo, setores de logística voltados para operações de 
alimentos, bebidas, eletroeletrônicos, siderurgia, metalurgia e mecânica são os que mais ocupam áreas. Já 
na região da Rodovia Castelo Branco, o perfil de ocupação atrai setores de farmácia, cosméticos, limpeza, 
alimentos e bebidas.

de 20 mil m² de área construída. O 
mesmo está acontecendo com o Vale 
do Paraíba, de acordo com a diretora 
da Herzog. Depois da privatização e 
melhora das Rodovias Dutra e Ayrton 
Senna, é visível o aumento do número 
de empresas interessadas pela região.

Até as áreas tradicionais de São 
Paulo estão sendo substituídas. O 
Estado deve receber 992 mil m² em 
condomínios logísticos em dois anos, 
de acordo com pesquisa da Colliers. 
No entanto, segundo Simone, os in-
vestimentos em CLs estão avançando 
além do eixo oeste do Estado e valo-
rizando rodovias ainda pouco explo-
radas, como Raposo Tavares, Fernão 
Dias e Imigrantes. “Essas vias deve-
rão receber novos empreendimentos 
nos próximos anos”, conclui. Já os 
executivos da Colliers acreditam que 
a região de Campinas será o foco 
das construtoras nos próximos anos, 
graças ao crescimento do aeroporto 

de Viracopos. A Bracor, por exem-
plo, apostou na região antes mesmo 
de ganhar visibilidade e mantém uma 
unidade Brapark, ainda com área dis-

ponível para construções build to suit 
(construção sobre demanda). Por isso, 
estude as possibilidades da região, an-
tes de instalar sua operação.  


	intra_logistica_novembro_2010.pdf
	Novembro.10 - Intralogística - 00
	Novembro.10 - Intralogística - 01
	Novembro.10 - Intralogística - 02
	Novembro.10 - Intralogística - 03

	Matéria Condominios Logisticos 242

